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Meninos eu Vi...

O paesano e o militar
Tenente-coronel Paulo Ferraz deixa a farda disposto enfrentar os desafios da selva 

da vida profissional competitiva

João Claudio Robusti

Sinduscon/SP	
O maior sindicato patronal da América 

Latina - Sinduscon/SP - reuniu a impren-
sa na segunda-feira (03), na CDC Enoteca, 
em São José dos Campos, para mostrar os 
belos números da construção civil - um 
dos principais motores da economia de 
um país. 

Economistas e sociólogos estudiosos do 
mundo do trabalho são unânimes em afir-
mar que a indústria da Construção é de-
cisiva para o desenvolvimento sustentado 
do país uma vez que o setor representa 
cerca de 6,5 % do PIB (Produto Interno 

Bruto).
O presidente 

do Sinduscon/
SP, João Cláudio 
Robusti, afirmou 
durante o evento 
que “quando o 
país opta pelo 
crescimento ele 
passa neces-
sariamente pela 

construção civil”. Para ele, o Sinduscon/
SP “defende os interesses do país”. Em 
Taubaté, o número de empregados na  
construção civil foi de 2.197 em dezembro 
de 2007, o que representou um crescimen-
to de 23,84%  em relação ao ano anterior. 

Paulo Ferraz despede-se do Exército

Depois de 30 anos de serviço ativo no 
Exército Brasileiro, o tenente-coronel Pau-
lo Ferraz da Hora, 43 anos e dois filhos – 
Leonardo 11 e Ricardo 9, deixa caserna por 
livre e espontânea vontade. “Com o sen-

timento de dever cumprido, sinto-me apto 
para enfrentar desafios inerentes a outras 
carreiras profissionais”, conta Ferraz. Não 
são poucas suas opções. A que mais mexe 
com o agora militar reformado é trabalhar 
como piloto de helicóptero nas plataformas 
da Petrobrás, em Macaé, estado do Rio de 
Janeiro. “Sou piloto PLA – Piloto de Linha 
Aérea – com todas as qualificações para 
voar instrumento, e esse mercado está bem 
aquecido”. Além disso, Ferraz é formado 
em direito pela Unitau e também é quali-
ficado pela Petrobrás para realizar ensaios 
não destrutivos, onde usa técnica com ultra 
som para atestar a qualidade de peça. Mas 
não esconde que vai sentir falta das ami-
zades, da rotina, da disciplina e principal 
mente dos vôos que o quartel lhe propicia-
va. Com mais de 1.600 horas de vôo e como 
instrutor, Ferraz conhece minuciosamente 
toda a Região. Sua festa de despedida, jun-
tamente com outros dois oficiais, reuniu 
mais de 200 convidados no CIMAvEx. Inte-
grado à vida social da terra de Lobato, Fer-
raz prepara-se para defender a cidade nas 
provas de Iron Man. HUka, seu treinador, é 
coordenador da imbatível academia Eliana 
Indiani.

“TAUBATÉ E SUAS MULHERES”
A Divisão de Museus, Patrimônio e Ar-

quivo Histórico do Departamento de Meio 
Ambiente, Turismo e Cultura da Prefeitura 
Municipal abriu na terça-feira, 04, a ex-
posição de fotografias TAUBATÉ E SUAS 
MULHERES. Trata-se de uma homena-
gem às mulheres que marcaram a história 
social, política e cultural da cidade. Mais 
de cem fotografias ilustram a exposição. 
O evento contou com reduzido número 
de convidados e recebeu uma saraivada 
de críticas. A principal foi a ausência total 
de informação sobre as homenageadas. E 
a mais contundente é a acusação feita por 
muitos por se tratar de exposição apenas 
requentada daquela feita em 1999. Naquele 
ano, a prefeitura, através de Mércia Agos-
tinho, assessora do então prefeito Antônio 
Mário Ortiz, lançou um livro contendo as 
fotos acompanhadas de informações sobre 
as mulheres. Nos bastidores do Palácio 

Bom Conselho corre a notícia a respeito de 
um enfrentamento que teria ocorrido en-
tre a gerente de Cultura, Duda Mattos, e a 
primeira-dama e diretora do DAS, Luciana 
Peixoto, que teria exigido a retirada das 
fotos das vereadoras da atual legislatura. 
O discurso de improviso por quase uma 
hora feito pela primeira-dama na abertura 
do evento merece uma análise à parte. (Ver 
mais na seção De Passagem, pág 12, artigo 
de Paulo de Tarso Venceslau “Taubaté não 
merece”)

Tonel Bar

Acaba de ser inaugurado o mais novo 
point da terra de Lobato. De terça a sába-
do, o taubateano encontra cerveja gelada e 
muita gente bonita, a partir das 19 horas. 
O Tonel Bar encontra-se devidamente ins-
talado no local onde funcionava a boate 
Donna Club. Por essas e outras (que você 
só vai ficar sabendo se aparecer por lá), a 
animação corre solta com os variados tipos 
de som.

Divulgação

Tenente coreonel Paulo Ferraz é homenageado depois de 
30 anos de caserna

As figureiras Luiza e Cândida prestigiaram o evento que 
homenageou a irmã Edith, in memoriam

C

Marcelo Caltabiano

Paulo de Tarso Venceslau
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Parque Itaim
Tia Anastácia pede desculpa para o 

amigo Luizinho da Farmácia (PP). Um 
sobrinho mais inexperiente informou er-
radamente a veneranda senhora. Ele con-
fundiu o vereadoreco Chico Saad (PMDB) 
com Luizinho. Saad fala com orgulho sobre 
a existência de uma suposta bica de água 
no Parque Itaim. “Então vereadoreco, a 
família toma água barrenta porque apre-
cia o sabor? É isso?” pergunta a veneranda 
senhora.

Tudo se copia 1
A criatividade do governo Peixoto 

começa e termina na máquina de xérox. 
É o conclui o ex-prefeito Antônio Mário 
(DEM) depois de analisar as obras anun-
ciadas com estardalhaço e concluir que as 
mesmas foram realizadas em seu governo. 
Confira:

Praça Dom Epaminondas, Camelódro-
mo, praça Santa Terezinha, praça do Cristo 
e o Mercado Municipal.

Tudo se copia 2
Segundo Antônio Mário, o Mercado é 

a única obra de Bernardo Ortiz (PSDB). A 
falta de manutenção da Praça Dom Epami-
nondas encardiu os ladrilhos que agora 
serão trocados. O Camelódromo foi pro-
jetado para um número de lojas compatível 
com a sua área, o que foi desvirtuado por 
Peixoto. Foi o próprio Mário que mandou 
fechar o buraco que havia no centro da 
praça Santa Terezinha e que tinha se trans-
formado em antro de marginais. 

Nada se cria, tudo se copia
O DNA de Roberto Peixoto é o mesmo do Partido dos Trabalhadores. Em todos os sentidos. Desde a seriedade 

com que tratam a coisa pública (rs) até a criatividade da máquina xerox

Coronelismo
Um pré-candidato a vereador desistiu 

de concorrer ao pleito por motivo de força 
maior: a ameaça que lhe fez um político 
que não queria  concorrência no “seu pe-
daço” o fez optar pela própria vida. E olha 
que a campanha nem começou. 

Que nojo!
Tia Anastácia continua com o estômago 

embrulhado até hoje depois que soube do 
pombo morto que ficou cerca de sete dias 
dentro da caixa d´água da escola no bairro 
Novo Horizonte.

Lixo
De repente, durante a sessão legisla-

tiva de terça-feira, 4, a vereadora Maria 
Gorete (PMN) balançou o celular para o 
alto e falou ao microfone: “Acabo de rece-
ber a informação que mais um caminhão 
de lixo acabou de quebrar”. A vereadora 
ficará mais brava ainda quando souber que 
uma empreiteira contratada para alugar 
máquinas para o aterro sanitário estaria 
usando máquinas da prefeitura para fazer 
o serviço.

Chapéu
Líder do prefeito na Câmara, Chico Saad 

(PMDB) presidia a sessão legislativa no 
momento em que foi aprovado o requeri-
mento do vereador Jefferson Campos (PV) 
que pede a criação da CEI para investigar 
a utilização dos recursos oriundos do Fun-
deb. Teve gente que comemorou dizendo: 

“Isso foi um chapéu da 
oposição”. O lambe-
botas mor deve estar 
zonzo até agora.

Breu
Depois de ficar 3 

meses sem pagar a 
conta de luz, o Esporte 
Clube Taubaté ama-
nheceu sem energia 
no dia 29 de fevereiro. 
Coisas de administra-
dores petistas. C

Tudo igual
Faz duas semanas seguidas que o vere-

ador Ary Kara Filho (PTB) chega às sessões 
legislativas por volta das 21h 30m com a 
mesma roupa:  a já conhecida camisa a-
marelo-canário.

Labuta 1
Vereador Carlos Peixoto (PMDB) disse 

que vai fazer um requerimento para a re-
alização de duas sessões legislativas por se-
mana. A primeira servirá para as falas dos 
vereadores, a segunda, para votação dos 
projetos para a cidade. 

Labuta 2
Tia Anastácia espera ansiosamente a 

votação do requerimento do nobre parla-
mentar para identificar quem trabalha de 
fato na Câmara.

Gravata

O vereador Rodson Lima (PP) teve a infe-
licidade de dizer que os queridos sobrinhos 
da Tia Anastácia metem o bico onde não 
são chamados... Será que o vereador guarda 
rancor do dia em que o sobrinho preferido 
registrou a gravata que ele deu no econo-
mista Felipe Malta? O jovem economista 
apenas protestava contra o arquivamento 
da CEI do livro “Taubaté: Cidade Educação, 
Cultura e Ciência” na Câmara Municipal. O 
mesmo livro que levou à  condenação das 
contas da Prefeituras de 2005 pelo Tribunal 
de Contas do Estado. 

Culto
A primeira dama e o prefeito promove-

ram um culto ecumênico na noite de quar-
ta-feira na Avenida do Povo. “Vou contar 
para meu amigo São Pedro que o casal vinte 
está usando o seu nome para se perpetuar 
no poder”, dispara Tia Anastácia.
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Foto Marcelo Caltabiano

Por  Marcos Limão

A sessão legislativa de terça-feira, 
4, pode ter selado o começo do 
fim do governo do engenheiro 

Roberto Peixoto (PMDB). Agora, o Pa-
lácio Bom Conselho amarga derrotas na 
Câmara Municipal, desacordo entre os 
membros do seu partido, possíveis novas 
alianças no cenário político que amea-
çam seu acordo com o PT, e o parecer 
técnico emitido pelo Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) que reprova as contas 
públicas de 2005 - fato divulgado com 
exclusividade por CONTATO na edição 
nº 353. Detalhe: todos esses acontecimen-
tos se sucederam nos últimos trinta dias. 
São como nuvens cinzentas carregadas 
de maus presságios para o Palácio Bom 
Conselho. 

Derrotas
As duas últimas sessões legislativas 

serviram para retratar um fenômeno 
aparentemente irreversível: o barco (Ti-
tanic?) de Roberto Peixoto (PMDB) está 
com menos políticos e partidos a bordo.

Na sessão de terça-feira, 04, os vere-
adores impuseram a Roberto Peixoto 
(PMDB) sua maior derrota desde o início 
do governo: a primeira dama e diretora 
do Departamento de Ação Social (DAS), 
Luciana Peixoto, foi convocada pela Câ-
mara Municipal a dar explicações sobre a 
família que vive em condições subumanas 
dentro do Parque Itaim, conforme revela-
do com exclusividade por CONTATO na 
edição nº 351. A votação foi esmagadora: 
8 votos contra 3, e duas abstenções. 

Fato histórico e inédito. É a primeira 
vez na história recente que o Poder Le-
gislativo convoca uma primeira dama. 
Os votos favoráveis à convocação parti-
ram dos vereadores: Jefferson Campos 
(PV), Henrique Nunes (PV), Pollyana 
Gama (PPS), Angelo Filippini (PSDB), 
Orestes vanone (PSDB), Maria Gorete 
(PMN), Rodson Lima (PP) e o substituto 
da vereadora Maria das Graças (PSB), 

Maus presságios
Importantes fatos que se sucederam nos últimos 30 dias parecem indicar o 

começo do fim do governo de Roberto Peixoto (PMDB)

João Virgílio Verjola (PP). Os votos con-
trários à convocação foram dados por 
Chico Saad (PMDB), Maria Teresa Paolic-
chi (PSC) e Ary Kara Filho (PTB) – que, 
durante duas semanas seguidas, chegou 
ao plenário por volta das 21h 30, apenas 
para votar. Já os vereadores Carlos Peixo-
to (PMDB) e Valdomiro Arcanjo da Silva 
(PTB) se abstiveram da votação. O presi-
dente da Câmara, Luizinho da Farmácia 
(PP), não votou.

Após a aprovação da convocação, os 
vereadores justificaram seus votos na tri-
buna. O vereador Chico Saad (PMDB), 
líder do prefeito na Câmara, visivelmente 
nervoso, declarou: “Muita gente está 
achando que eu perdi hoje. Alguém [vere-
ador Rodson Lima] votou a favor da con-
vocação porque não está sendo recebido 
[pela diretora do DAS, Luciana Peixoto]. 
A vereadora Maria Teresa [Paolicchi] fa-
lou certinho aqui [na justificativa do voto]: 
os caminhos [para pedir explicações] são 
outros. Não se convoca uma pessoa dire-
tamente. Tem outros caminhos que estão 
no regimento [por meio de ofício, por e-
xemplo]. Eu fico chateado porque está er-
rado. Ninguém é obrigado a saber tudo 
o que acontece. O vereador como agente 
público tem suas obrigações. Qual é a 
obrigação: vai direto pro DAS, conversa 
com as assistentes sociais que são sensa-
cionais.” 

- Vereador Chico Saad, eu tentei umas qua-
tro vezes conversar [com Luciana Peixoto] 
e não consegui, interrompeu Rodson Lima 
(PP). 

O líder do prefeito rebateu: “Eu es-
tou dizendo é que um problema pessoal 
meu não faz eu votar errado. Tem algum 
problema, vamos levar para o DAS. Não 
precisa ser para a primeira-dama, ela tem 
muito trabalho, coitada. Nós estamos no 
mês das mulheres. Cometemos uma in-
justiça com uma grande mulher. Muito 
obrigado”. Chico Saad (PMDB) não pre-
cisou dos 5 minutos que dispunha para 

fazer a defesa do voto.
Para o vereador Jefferson Campos (PV), 

a votação representou a independência do 
Poder Legislativo: “Hoje, quatro de março 
de 2008, a Câmara de Taubaté se fortalece 
politicamente.” E falou mais: “Em momen-
to algum a gente está querendo ofender, 
porque é semana da mulher. Muito pelo 
contrário, [a convocação] é um direito 
que é garantido pelo nosso Regimento In-
terno, pela nossa Lei Orgânica, pela nossa 
Constituição Federal. Evidentemente, se 
tivesse interesse e vontade de trazer [es-
clarecimentos] a esta Casa, já teria man-
dado. Essa é a grande questão.”

O vereador Henrique Nunes (PV) foi 
contundente sobre o seu papel e dos de-
mais colegas: “A convocação é um instru-
mento legítimo e não há constrangimento 
em comparecer nesta Casa para prestar 
esclarecimento. Se ela não vier, o pre-
feito será vítima de um processo político 
administrativo por esta Casa. Aí sim, os 
vereadores que votaram favoráveis têm 
que ter coragem de fazer prevalecer o que 
o Regimento Interno e a Lei Orgânica es-
tabelecem. Aí eu quero ver qual vereador 
vai dar para trás. Ela foi convocada. Se 
acontecer, como já disseram nos basti-
dores, pelo senhor prefeito, que ela não 
virá, aí sim esta Casa tem que mostrar que 
é um poder, que ela pode sim abrir um 
processo de cassação contra o prefeito. 
Nós não estamos aqui para fazer papel de 
bobo, papel de palhaço. Se a atual primei-
ra-dama não comparecer nesta Casa, eu 
serei o primeiro a pedir uma abertura de 
uma infração político-administrativa do 
senhor prefeito por não haver respeito por 
esta Casa. Convocamos e queremos  ser 
respeitados.”

CEI
Ainda na mesma sessão, antes da con-

vocação da diretora do DAS e primeira 
dama, Luciana Peixoto, a Câmara apro-
vou o requerimento do vereador Jeffer-

Reportagem

Eleições 2008
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C

son Campos (PV) no qual pede a criação 
de uma Comissão Especial de Inquérito 
(CEI) para investigar o uso das verbas ori-
undas do Fundeb (Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissionais da Edu-
cação), após a revelação de que a atual 
administração usa o dinheiro da educação 
pública para maquiar a cidade, conforme 
reportagem exclusiva na edição 
352de CONTATO. Detalhe: o líder 
do prefeito, Chico Saad (PMDB), 
presidia a sessão no momento da 
aprovação do requerimento.

O fato em questão já havia sido 
levantado pelo vereador Orestes 
Vanone (PSDB) durante seu dis-
curso na tribuna em 2006.

Os membros da Comissão de 
Educação, Cultura e Turismo 
foram procurados para comentar 
a criação ou não da CEI, que será 
votada na próxima terça-feira, 11. 

A presidente, Pollyana Gama 
(PPS), disse que, na condição de 
presidente da Comissão, já en-
viou um ofício ao vereador Ores-
tes Vanone (PSB) se oferecendo 
para trabalhar em conjunto para 
obtenção de informações. Porém, 
a vereadora disse que vai esperar 
para ver as provas do vereador 
Jefferson Campos (PV) para se 
posicionar. “Se [eu] observar que 
há fatos concretos, por que não 
[criar a CEI]?” 

O secretário, Rodson Lima (PP), 
não soube afirmar qual será o seu posi-
cionamento na próxima terça-feira, pois 
desconhecia o requerimento e as provas 
apresentadas. 

Outro membro da Comissão, Orestes 
Vanone (PSDB), disse ser favorável à cria-
ção da CEI para investigar o caso. “Se tem 
uma suspeita, cabe à Câmara investigar. 
A não ser que haja um contraditório. Da 
forma com que foi colocado, tem que ser 
investigado.”

Simube
Na sessão legislativa de 26 de feve-

reiro, o prefeito Roberto Peixoto (PMDB) 
já havia amargado mais uma derrota: teve 
o seu primeiro veto de 2008 derrubado 
pelos vereadores, anunciado através do 
voto nominal, assim como aconteceu com 
a convocação da primeira dama, na última 
sessão. 

Naquela ocasião, o Poder Executivo 
tentou vetar o projeto de lei 121/2006, do 
vereador Angelo Filippini (PSDB), que 

pedia a publicação “no jornal oficial do 
Município os nomes, o nome da mãe e 
os respectivos endereços de residência e 
domicílio dos beneficiados pelo Sistema 
Municipal Único e Integrado de Bolsas 
de Estudo - SIMUBE”, a fim de dar mais 
transparência ao processo e evitar fraudes 
e politicagem com as bolsas de estudos 
da Unitau. Filippini avalia que foi um 

projeto de lei importante, pois “a socie-
dade quer saber onde está sendo aplicado 
o seu dinheiro.”

Alianças
Um assunto que pode interferir direta-

mente no jogo político e na composição 
das alianças para a eleição neste ano, 
chama-se Alexandre Perez (PMDB), 28 
anos, graduado em Relações Públicas 
e secretário parlamentar do vereador 
Chico Saad (PMDB). Na última reunião 
do PMDB, no final de fevereiro, um im-
portante quadro do partido, Adherbal 
de Moura Bastos, defendeu o nome do 
jovem político para disputar o cargo de 
vice-prefeito.

Segundo apurou nossa reportagem, 
a idéia fora ratificada entre os membros 
do partido com uma salva de palmas. Os 
argumentos são de que Perez é novo e 
tem grande influência no PMDB por ter 
participado da equipe que reestruturou 
o partido desde Taubaté até Bananal, re-
estruturação iniciada em 2003 a pedido 

de Orestes Quércia (PMDB).
E os 8 minutos de televisão que o PT 

dispõe para a propaganda eleitoral gratui-
ta? Eles seriam insuficientes caso o Jornal 
Nacional, da Rede Globo, por exemplo, 
resolvesse explorar qualquer escândalo 
petista por apenas 8 segundos, argumenta 
Bastos.    

O secretário parlamentar, Perez, de-
fende a tese de que os parti-
dos que desejam se coligar com 
o PMDB devem se adequar à 
cartilha peemedebista, que inclui 
o modo de administrar a cidade. 
“A gente sabe que tem potencial”, 
declarou.

 O presidente do PMDB, Jacir 
Cunha, não compartilha da 
mesma idéia. Para ele, premiar o 
PMDB com o cargo de vice “não 
é possível, de jeito nenhum”. 
Porém, ressaltou que pode pensar 
na possibilidade “se vier um pe-
dido do Diretório.” Mas reforçou: 
“Pessoalmente sou contrário. Te-
mos que ter nomes [que contem-
plem] as demais correntes.”

A desavença no PMDB surge 
justamente no momento em que 
as conversas entre o Partido Verde 
(PV) e o Partido dos Trabalha-
dores (PT) estão adiantadíssimas. 
Nossa reportagem apurou que, há 
cerca de 15 dias um grupo se re-
uniu para discutir justamente esta 
nova aliança. Entre os presentes: 
Val-mir Marques, o Biro Biro, ex-

presidente do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Taubaté, que seria a pessoa mais indi-
cada para o cargo de vice-prefeito na com-
posição com o PV. 

Hoje, Biro-biro ocupa a presidência 
da Federação Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM). Procurado, informou que o Dep-
utado Padre Afonso esteve na FEM há 
cerca de 15 dias e que a união do PT com 
o PMDB está bastante avançada pelo fato 
de os petistas ocuparem dois cargos no 
primeiro escalão (DSU e Trânsito). Porém, 
deixou claro que a aliança “ainda é pos-
sível”, pois “muita gente no PT entende 
que seria melhor fechar com o PV”.  

A notícia sobre essa nova composição 
surgiu quando o prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB) esteve na sede do PT para con-
versar com os membros da Executiva, 
no dia 12 de fevereiro. No dia seguinte, 
CONTATO encontrou o Deputado Es-
tadual Padre Afonso (PV), pré-candidato 
pelo Verde, na inauguração da Defensoria 
Pública em Taubaté. Na ocasião, Lobato 
declarou desconhecer a notícia da pos-
sível aliança PT/PV. Porém, deixou claro 
que em política tudo é possível. E infor-
mou que ligaria imediatamente para Biro 
Biro. O resultado foi a reunião entre as 
duas lideranças relatada acima.

Inelegibilidade
O Tribunal de Contas do Estado (TCE) 

informa que a publicação da decisão que 
não dá provimento ao recurso da Prefei-
tura de Taubaté a respeito da reprovação 
das contas municipais de 2005 só será 
publicada dentro de 30 dias. Só depois 
será enviada para a Câmara Municipal “a 
quem cabe da decisão política de aprovar 
ou não as contas, sem o endosso do TCE”, 
informa dr José Eduardo, assessor do con-
selheiro Robson Marinho, autor do pare-
cer que aponta falhas nas contas de 2005 
apresentadas pela Prefeitura de Taubaté.

Drs. Robson Marinho, conselheiro do TCE, e Sérgio Ciquera Rossi, Secretário-Diretor Geral  do TCE

Alexandre Perez (PMDB), indicado para ser o vice de Roberto Peixoto (PMDB)

Foto Marcos Limão

Divulgação
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Reportagem

Os bairros Água Quente, Vila Marly, 
Vila São José, Jardim Paulista e Vila 
IAPI, em Taubaté, vivem o mesmo 

transtorno: falta de iluminação pública nas 
ruas e nas paradas de ônibus. O fato tem 
gerado transtornos e preocupações para 
os moradores. Essas regiões se transfor-
maram em campo propício para assaltos e 
outras formas de violência. Água Quente, 
que fica ao redor da Avenida Amador 
Bueno da Veiga, via que liga Taubaté à 
Pindamonhangaba, é o bairro que mais 
sofre com esse problema. 

As reclamações partem principalmente 
dos moradores que precisam pegar ônibus 
ou atravessar a avenida à noite. O grande 
fluxo de veículos atrapalha a travessia da 
avenida. E a falta de iluminação nos pon-
tos de ônibus provoca medo diante da in-
segurança dos moradores. Muitos já foram 
assaltados nessa região. “Atravessar a 
avenida é um dilema, os carros que pas-
sam por aqui não respeitam a sinalização. 
Além do mais, durante a noite, existe uma 
circulação grande de pessoas estranhas no 
local, ocasionando perigo para quem pre-
cisa pegar ônibus. Eu mesmo, que preciso 
pegar ônibus para ir trabalhar, já fui assal-
tado”, afirma Oséia, morador do bairro. 

Os moradores do bairro da Água 
Quente que utilizam ônibus à noite para 
ir trabalhar ficam muito preocupados e se 

Falta de iluminação 
leva insegurança aos bairros

escondem por causa da falta de iluminação. 
Algumas vezes, isso implica na perda dos 
ônibus e também em assaltos. . 

Os moradores acreditam que o policia-
mento do local não é suficiente para com-
bater estes atos criminosos. A maioria dos 
marginais que cometem estes crimes tem 
baixa escolaridade. Há também bandidos 
com alto grau de instrução,

Quem quiser sair de casa durante a noite 
nessa região precisa carregar uma lanterna 
já que a iluminação destes bairros está cada 
vez pior. Nos bairros Água Quente, Vila 
Marly, Vila São José, Jardim Paulista e Vila 
IAPI existe apenas um poste para a ilumi-
nação de longos trechos. A escuridão é tan-
ta que muitos se sentem inseguros, mesmo 
em seus lares. 

O órgão responsável pela iluminação 
pública na cidade é a Prefeitura Munici-
pal. E, segundo os moradores, os reparos 
são feitos somente mediante denúncias 
dos moradores. Porém, mesmo diante 
das incessantes denúncias, inclusive fei-
tas através da imprensa, a prefeitura ainda 
não resolveu o problema. Segundo a admi-
nistração municipal divulgou, o caso será 
resolvido quando a prefeitura conseguir 
recursos para atender às necessidades 
daqueles bairros. Os moradores só não sa-
bem quando. Enquanto isso, o problema só 
aumenta. 

Outros problemas
Porém, não é só a falta de iluminação 

que causa indignação aos moradores destes 
bairros. A falta de capina nos terrenos bal-
dios, também é um problema que há anos 
incomoda os moradores do local. “Pago 
meus impostos todos os anos e ainda en-
contro lixo acumulado nos terrenos próxi-
mos a minha residência. Nós moradores 
temos que contratar alguém para vir fazer o 
serviço que cabe à prefeitura. Isso é um ab-
surdo”, acrescenta Maria da Penha, mora-
dora do Jd. América.  Os vereadores e o pre-
feito já foram procurados, mas não houve 
nenhuma mudança. “Existem pessoas que 
estudam ou saem para trabalhar de noite e 
não podem passar por ali, porque fica muito 
escuro”, acrescentou a moradora. 

Projeto Reluz
O Projeto Reluz, resultado de um contrato 

assinado pela prefeitura com a Bandeirante 
Energia e que conta com o aval do governo 
federal, deveria já estar implantado em uma 
boa parte da cidade. Porém, segundo infor-
mações obtidas por CONTATO, o projeto 
ainda estaria parado devido a insistência da 
administração pública municipal em contra-
tar uma empresa muy amiga dos inquilinos 
do Palácio Bom Conselho. A Bandeirante 
não estaria de acordo e estaria oferecendo 
resistência às pressões sofridas. 

Por Marcus Citti

C

Fotos Marcus Citti

Nem o tão feste-
jado Projeto Reluz 
consegue alterar o 
descaso para com 
a iluminação de 
Taubaté porque 

haveria interesses 
pouco recomendáveis 

por parte de auto-
ridades municipais 

responsáveis pela sua 
implantação     
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VIP’s
Da Redação

Triplo aniversário mobiliza 
terra de Lobato

Festa de arromba

Os aniversariantes José Arimathéa, gerente do 
Ciesp, Edson Carmona, diretor da Daruma, e 
Daniel Freitas, advogado e professor da Unitau, 

tiveram muito trabalho para montar uma lista comum 
de convidados para a festa no Sítio dos Remédios, de 
Albertino de Abreu, o Beto Mineiro, na sexta-feira, 29.

Muita gente se surpreendeu com o desempenho de 
Daniel no fogão à lenha que ocupa o centro de uma 
enorme varanda que circunda toda a casa social do sí-
tio. Enquanto Paulo “Bico Farso” Rovida garantia todo 
tipo de carne de churrasqueada ao ponto, Daniel ficou 
concentrado nas panelas de pedra sabão repletas de 
costelinhas de porco. Daniel, trajando um avental que 
ostentava a marca de conhecido whisky e armado de 
colher de pau e faca, não desgrudava das panelas que 
ele não parava de mexer. Esse manjar dos deuses só foi 
servido quando depois de horas de fogão, o mestre-cuca 
liberou.

Apesar da fartura de comida, a costelinha feita por 
Daniel arregimentou uma enorme fila. Ninguém queria 
perder a oportunidade de degustar o prato mais famoso 
do advogado tributarista mais famoso de Taubaté.

Beto Carrapato foi o inseparável companheiro de Di-
tinho, o tecladista mais solicitado nas noites da terra de 
Lobato. Com seu indefectível teclado, ele animou a festa 
e o gás de Beto Carrapato que resistiu até às 5 horas da 
matina. 

Arimathea, arigatô!
Arimathéa é uma caixa de surpresa. A última foi 

descobrir as razões que levaram o Rotary Club Taubaté 
Urupês a homenageá-lo, segunda-feira, 25 de fevereiro, 
pela comemoração de 100 anos da Imigração Japonesa. 
Ari foi incluído pela contribuição que deu para facilitar 
a vinda de especialistas e técnicos japoneses para a in-
dústria brasileira, carente de profissionais. No período 
de 1962 a 1968, como Gerente de Recursos Humanos da 
então Mecânica Pesada (hoje Alstom), ele cuidou pes-
soalmente de processos de imigração de  vários técnicos 
japoneses. O texto abaixo, escrito por um técnico japonês 
que aqui chegou em 1963, dá uma idéia dos problemas 
que Ari teve de enfrentar. “muita gente forão embora, 
mas como eu e alguns pessoas fuicando  até hoje aqui 
em taubaté. como nós e pioneiro em taubate (já 45anos) 
criamos raizes. sempre gostei terra de monteiro robato. 
apesr de continua  enrolando lingua brasileira e es-
quecendo japaneses. já estamos fim do  picado. dr. [Ari-
mathea] mereçe nossa omenagem e aqui estão as fotos. 
mais uma vez muito obrigado. de mitsuaki ando. rotary 
club taubate urupes”

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

C

Mês de compressão mundial de paz, Rotary Club Taubaté
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Mary Wollstonecraft

Três feministas que fizeram História
As conquistas que as mulheres exibem hoje foram resultados de uma longa e sofrida luta. Três livros de

 diferentes autoras tiveram importante papel no processo de construção de uma nova visão de mundo e da 
relação entre os gêneros, onde as mulheres têm os mesmos direitos e deveres que os homens

A revolução feminista, assim como 
muitas outras propostas revolu-
cionárias, está em declínio. Não se 

trata de uma derrota diante de forças con-
servadoras e reacionárias. Nem uma der-
rota histórica. Longe disso. Trata-se, isso 
sim, de vitórias e conquistas que hoje exi-
gem novas formas de luta para avançar no 
enfrentamento a preconceitos e discrimi-
nações que ainda sobrevivem. Porém, ain-
da existem alguns míopes que insistem em 
afirmar que as conquistas das mulheres ao 
longo de alguns séculos não passaram de 
modismo inconveniente. Essa manifesta-
ção jurássica não passa de um raciocínio 
machista e reacionário de uma minoria 
que não quer admitir – nem enfrentar - o 
avanço da mulher em todos os campos.

Mulheres maravilhosas
Hoje, muitas mulheres ocupam car-

gos políticos, recebem prêmios Nobel 
por iniciativas  ou  pesquisas  e  desem-
penham – muito bem - funções outrora 
consideradas exclusivamente masculinas. 
Nos Estados Unidos, Hillary Clinton está 
em plena campanha para ser candidata a 
presidente do país mais rico do mundo. 
Na Argentina, Christina Kirchner foi 
eleita presidenta. Na França, Carla Bruni 
esnoba, literalmente, o namorado/marido 
presidente ao manter sua vida profis-
sional como cantora, modelo e atriz. No 
Paquistão, Benazir Bhuto foi assassinada 
pelo ditador de plantão porque represen-
tava uma esperança para mudar a ordem 
estabelecida. Na Colômbia, a ex-senadora 
e ex-candidata a presidente Ingrid Betan-
court encontra-se seqüestrada pela FARC 
– Forças Revolucionárias da Colômbia – e 
sofre sevícias piores às infringidas  aos ho-
mens. No Brasil, são muitas as mulheres 

Reportagem
Por Ana Lúcia Vianna

que despontam em todas as áreas. Desde 
uma Mayana Zatz que comprova como a 
ciência há muito tempo deixou de ser uma 
atividade exclusiva de homens, passando 
pelas esportistas, em particular o futebol, e 
até na política onde elas disputam o poder 
em todas as instâncias de governos.

Na vida cotidiana, as mulheres já não 
abrem mão do direito de optar por ser ou 
não mãe, ou somente dona de casa ou uma 
profissional completa, em qualquer campo 
de trabalho. As mulheres hoje são livres, in-
dependentes e sábias, verdadeiras líderes. 
Exceto, é claro, nos países dominados por 
seitas religiosas que ainda subjugam a mu-
lher e a classificam com ser inferior.

As verdadeiras conquistas, mais visíveis 
no Ocidente, não caíram do céu. Foram 
frutos de muita luta e muito sofrimento de 
mulheres que se anteciparam à sua época 
e mudaram a história e o futuro com suas 

idéias e ações. Chamadas de feministas, 
termo que ainda hoje gera certa polêmica, 
essas mulheres revelaram uma força até en-
tão desconhecidas da sociedade ocidental. 
Não se acovardaram porque tinham con-
vicção de que eram capazes de se expressar 
com firmeza uma visão nova de mundo e de 
relação entre os gêneros.

Essas mulheres maravilhosas, principal-
mente as escritoras, conseguiram despertar 
emoções adormecidas em homens e mu-
lheres e influenciar a sociedade com suas 
contribuições apresentadas em livros. Sem 
menosprezar as demais, três delas foram 
selecionadas porque suas obras mudaram 
substancialmente o rumo da história das 
mulheres nos últimos quase três séculos. 

Imaginem ser feminista no século 18
É inimaginável para uma jovem de hoje 

dimensionar o impacto que a inglesa Mary 
Wollstonecraft provocou quando escreveu 
que: “A mulher deve forçar sua mente no 
sentido de alargá-la e será o fim da obediên-
cia cega. Uma vez que a obediência cega é 
o que busca o poder, tiranos e sensualistas 
estão certos quando se empenham em man-
ter a mulher na escuridão, pois o primeiro 
só quer escravas e o  segundo bonecas de 
carne”.

Poucas vezes pudemos ler algo tão cora-
joso sobre as mulheres, principalmente 
quando se verifica que seu livro Reivindi-
cações dos Direitos da Mulher, foi escrito 
em 1792. Pagou caro pelo que escreveu. 
Durante muito tempo foi identificada como 
prostituta e suas idéias eram rejeitadas sob 
a acusação de serem lascivas e desavergo-
nhadas, fazendo com que mesmo aqueles 
que concordavam com elas, se afastassem. 

Wollstonecraft nasceu em Londres, em 
1759. Morreu ao dar à luz a sua segunda fi-
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lha Mary Shelley, que se tornaria afamada 
escritora. Foi uma mulher rebelde e pas-
sional. Graças a seu marido Willian God-
win, um anarquista e romancista político, 
seus textos foram rediscutidos e compreen-
didos por muitos e se transformaram em 
fonte de inspiração a feministas militantes 
de gerações futuras.

Sua crítica sobre a mulher-como-pro-
priedade continua convincente e atualís-
sima, embora ainda vigente em alguns 
países, em pleno século XXI.

Inventora do Feminismo
O livro O segundo sexo, de Simone de 

Beauvoir, publicado em 1948, inicialmente 
foi visto como atentado ao pudor, já que 
questionava o casamento, as tradições 
político-sociais e a opressão masculina. 
Contudo, hoje, é considerado o livro mais 
bem argumentado e filosoficamente bem-
escrito do século XX sobre a liberação da 
mulher.

Simone de Beauvoir nasceu em Paris, 
em 1908. Ainda estudante começou sua 
relação com Jean-Paul Sartre, a qual dura-
ria a vida toda. Essa relação é ainda con-
trovertida porque muitos a consideravam 
subserviente ao filósofo e ativista político.

Controvérsias à parte, este caso pessoal 
em nada altera os argumentos apresenta-
dos no livro. Seu objetivo era transmitir 
como era a realidade de uma mulher em 
atividade que pensava e refletia em sua 
época. Suas idéias lhe renderam o título de 
inventora do feminismo ou mesmo o de a 
mãe de todas nós.

O furacão de Betty Friedan
Na história do feminismo moderno, 

nenhum livro foi tão bombástico como o 
polêmico A Mística Feminina, de Betty 
Friedan, publicado em 1963. Sem intenções 
filosóficas, o livro foi um protesto racional 
que despertou um movimento adormecido 
havia mais de 50 anos na sociedade ameri-
cana.

A mística descrita no livro desnuda a 
valorização feminina no papel de boa- 
mãe-dona-de- casa-perfeita, na verdade 
um engodo para torná-la submissa domés-
tica, sexual e politicamente.

Betty Friedan nasceu no interior do Es-
tado de Illinois, nos Estados Unidos, em 
1921. Achava a situação da mulher tão in-
justa que não viu outra saída senão virar a 
mesa. Casada, mãe de três filhos, Friedan 
fazia jornalismo quando começou a sentir 
o que chamou de “problema que não tem 

nome”. Expunha a insatisfação da mulher, 
impedida de atingir seu potencial. Brigava 
pelo direito de ter uma profissão e pela di-
visão das tarefas domésticas.

Não foram poucos que fizeram de tudo 
para desacreditá-la quando associavam 
seu nome e sua parca beleza ao de mu-
lheres mal amadas. Ela foi vítima de pia-
das de mau gosto, como poucas.

Friedan representou a mulher comum da 
classe média americana que desempe-nha-
va o papel da mulher realizada no lar, mas 
que vivia de fato uma  existência  infeliz. 
O sucesso editorial do livro transformou 
em leitura obrigatória de toda uma gera-
ção. Sua penetração na sociedade foi tanta 
que a exigência de mudanças passou a ser 
o mote do movimento social. Uma mudan-
ça bem visível no nosso cotidiano aparece 
no conteúdo das revistas femininas, hoje 
apresentadas com artigos mais profundos 
sobre muitas áreas do conhecimento ao in-
vés de apenas receitas culinárias.

Contra-mão	
O Partido dos Trabalhadores foi já um 

dos grandes agentes aglutinadores de 
movimentos sociais no século passado, 
inclusive de mulheres, feministas ou não. 
Porém, desde que chegou ao poder, esse 
partido tem atuado como um amorte-
cedor de suas reivindicações. Para isso, o 
PT contava, e ainda conta, com seu braço 
sindical, a CUT – Central Única dos Tra-
balhadores – e sua estrutura capilar em 
todas as categorias profissionais.

A APEOESP – sindicato dos profes-
sores da rede estadual de ensino – tem 
sido uma das mais eficientes ramificações 
da CUT. E foi exatamente a sub-sede de 
Taubaté da APEOESP que, em plena Se-
mana da Mulher no século XXI e em sua 
homenagem, nos tenha presenteado com 
um ridículo livrinho de receitas de bolos 
e tortas. É apenas mais um sintoma de 
que naquela seara ninguém leu ou se leu 
não entendeu nada sobre o mundo femi-
nino atual. Sinal dos tempos!!

Os 100 livros que influenciaram a humanidade: a 
história do pensamento dos tempos antigos à atu-
alidade, de Martin Seymor-Smith, 2002 Ed. Bertrand 
Brasil Ltda.

Simone de Beauvoir Betty Friedan

Artista plástica Elisa Pires, amiga e discípula de mestre Justino, com a gerente de Cultura, Duda Mattos na abertura da exposição Taubaté
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Sério, mas nem por isso dono de um 
discurso menos convicto e apaixonado, o 
deputado federal  tucano mais votado do 
Brasil, Emanuel Fernandes, veio a Taubaté 
para participar da reunião da Executiva 
do seu partido e foi muito aplaudido pelos 
seus companheiros 

Paulo Santana de 
Camargo, o Pereba, 

preferiu a rede na 
reunião de aniversário 

de Marcelo Gouvêa, 
que levou para a sua 

casa toda a torcida do 
Santos no último fim 

de semana.

A linda, doce e encantadora Isabela Severo 
também foi abraçar o padrinho Marcelo Gou-
vêa, que soprou velinhas antecipadamente no 
sábado, dia primeiro, com a ajuda do fôlego 
de seu caçula Pedro.

Conheça o Blog do

O Jornal mais lido de Taubaté!
acesse: www.jornalcontato.com.br  ou  www.jornalcontato.blogspot.com 

De Taubaté para o mundo

O dia a dia da terra de Lobato 
na web:
Cultura, sociedade, política, 
esporte,  opiniões e muito mais 

Palavras, idéias e 
sentimentos surgem 

inesperadamente 
em uma esquina 

ou banco de praça. 
Conversa boa, olhos 
nos olhos, buscando 

despir a alma e o 
tempo.  Sensibilidade 

aguçada, 
poeta mambembe 

tem nome: Cláudio 
Pena, o Peninha.

Em tela branca, explodem cores, formas, talento em pinceladas, 
que Eliza Pires mostra com um dom quase mediúnico. O instru-

mento torna-se a extensão de seu corpo. Surgem flores, rosas, 
margaridas, azuis, cores que bailam num desenho mágico.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

BALZAQUIANAS E 
BALZAQUIANOS, 
hoje...

Outro dia fui arrastado ao teatro. 
Não pretendia sair de casa num es-
forço para ter preparadas algumas 

apresentações que farei no exterior. Foi 
em vão. Amigos jovens intimaram e não 
tive como refutar a companhia agradá-
vel, os ingressos comprados, a condução 
arranjada. Mas sequer sabia que peça me 
aguardava. Surpresa total. Sabia apenas 
que o tema era de meu gosto. Como  quase 
sempre aprecio muitos assuntos, confesso, 
fiquei tranqüilo. Curioso também e assim, 
logo me entreguei à aventura. 

A Casa Laura Alvin tem duas salas de 
teatro que se ajustam ao meu gosto: pe-
quenas, bem arranjadas e com boa acús-
tica, sempre com freqüência requintada. 
Foi um bom começo para ver o monólogo 
“Agora eu vou falar” - texto de Victor Garcia 
Peralta e Rafael Gnone, que interpretava o 
dilemático Daniel. É lógico que a história 
me interessava até por se passar em uma 
sala de aeroporto e tratar de um rapaz nos 
seus trinta anos, tentando entrar nos Esta-
dos Unidos. 

Os temas percorridos são hilários: re-
lações amorosas, família, casamentos, 
drogas, amigos... e sobretudo definição 
profissional. Divertidíssimo. Muito bem 
encenada, a peça era conduzida pela 
perspectiva masculina. À saída, contudo, 
fomos para a pizzaria mais próxima e a 
conversa versou sobre “ter trinta anos hoje 
em dia”. E foi muito engraçado ver como os 
argumentos se organizaram por gênero. 

As mulheres que acompanhavam os 
dois rapazes e eu logo se concentraram na 
apropriação do discurso que polemizava o 
“casamento”. Os homens detiveram-se ex-
clusivamente na questão “realização profis-
sional”. Eu era o mais velho do grupo, aliás, 
com nada mais nada menos que o dobro da 
idade dos demais, alguns ex-alunos. Tentei 
ficar de fora do debate e me deliciava entre 
uma fatia de “napolitana” e matérias tão 
encandecidamente assumidas. Ter filhos, 
ser dona de casa, carregar o sobrenome do 
marido, eram assuntos das mulheres que 
usavam a responsabilidade de ser mulher 
hoje em dia como ponto de partida para 
tudo. Trabalhar era algo quase que impos-
to nas justificativas femininas. Prestígio, 
reconhecimento profissional, dinheiro no 

bolso e capacidade de prover família, com-
punha a catilinária masculina que tocava 
no tema casamento só vagamente. 

O progresso do debate empolgava a tur-
ma até que alguém se lembrou de mim e 
sentenciou: e o que o professor acha disso 
tudo?... Não tive como evitar a resposta. 
Silentes, todos me olhavam como se fosse 
capaz de esclarecimentos definitivos. Ar-
risquei com um palpite infeliz: “não se faz 
mais balzaquianos como antigamente”. Olhos 
se multiplicaram em minha direção. Tinha 
que me justificar. 

Apoiei meus argumentos na marchinha 
do carnaval de 1950, Balzaquiana de Antô-
nio Nássara e Wilson Batista, e até canta-
rolei “Não quero broto / Não quero, não quero 
não /Não sou garoto / Pra viver mais de ilusão /
Sete dias da semana / Eu preciso ver minha bal-
zaquiana /O francês sabe escolher / Por isso ele 
não quer/Qualquer mulher / Papai Balzac já di-
zia /Paris inteiro repetia / Balzac tirou na pinta 
/Mulher, só depois dos trinta. Ao fim ouvi um 
insolente “coroa machista”. Mas gostei dos 
argumentos que tive que desenvolver para 
justificar. Fui mostrando que “tudo mudou 
muito”, os papéis sociais são outros agora 
e a noção de idade sofrera alterações fun-
damentais. 

Antes ter trinta anos, era um ritual de 
passagem para uma velhice precoce. Hoje, 
ter trinta anos é ainda estar entre o casa-
mento e a profissão. O diagnóstico estava 
decretado: a juventude física demandava 
desafios. O feminismo trouxe desvanta-
gens enormes para as mulheres que perde-
ram muito do encantamento que exigia do 
homem gentilezas e admiração. Além do 
cuidado com o lar e com a preservação da 
espécie, o trabalho duplicou suas jornadas. 
Os homens tiveram que ver nas mulheres 
concorrentes que assumem com sucesso 
progressivo o mercado de trabalho e assim 
perderam as companheiras. E ambos se vi-
ram na contingência de decretar indepen-
dências e possibilidade de separações. 

Curiosamente percebi que aos trinta 
anos eu já tinha resolvido minha posição 
profissional e o casamento. E rendi graças 
por ter sido um balzaquiano trinta anos 
atrás. Quanta pena me dá os balzaquianos 
e balzaquianas de hoje... 

Cantinho da Poesia

C

Mestre Sebe não podia 
imaginar que um descontraído 
bate-papo com jovens em uma 
pizzaria fosse exigir tanto 
esforço para definir o que é ser 
balzaquiano, hoje

acesse: www.jornalcontato.com.br  ou  www.jornalcontato.blogspot.com 

Una tuas mãos
Às minhas, e

Escuta meu coração
Sofrido, desvalido
Dos carinhos teus.
Só ouça minha voz
Cansada a dizer o
Quanto o desejo
De alcançar fica
Cada vez mais ,

Distante…
Sinta meu calor

Nesse abraço mesmo
Sem tocar, saiba
Minha lágrima a

Descer e a lavar meu
Rosto envelhecido.
Creia, ainda assim
Vem o sonho, é ele

Hoje que me faz
Viva, ele é quem

Traz de volta o teu
Sorriso tímido, o
Teu olhar maduro

E todo desejo de ficar…
Mesmo que em sonho
Fica, e ama-me ainda

Uma vez mais…

Lídia Meireles

Canção Vazia

C
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Você sabia?
por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

Estima-se que o homem tenha 5 milhões de células sensórias 
olfativas, enquanto que um Labrador possui cerca de 220 
milhões. A sensibilidade olfativa dos cães para determina-

das substâncias pode ser até cem milhões de vezes superior a do 
olfato humano.

A seleção do cão para um programa de descoberta de narcóti-
cos deve enfocar aspectos como raça, idade, desejo de buscar ob-
jetos e intensidade de faro. A raça a ser utilizada deve ser aquela 
em que a habilidade olfativa seja altamente instintiva, acrescido 
da vontade de buscar e recuperar objetos. Os cães da raça La-
brador Retriever e Golden Retriever são os mais empregados 
atualmente.

O início do treinamento pode ocorrer a partir dos 3 meses, no 
entanto o aprimoramento acontece em média entre 12 e 24 meses 
de idade. As fêmeas geralmente iniciam seu treinamento antes 
dos machos e aprendem mais rapidamente que eles. A habili-
dade olfativa é testada em brincadeiras onde o cão deve desco-
brir e recuperar o seu brinquedo escondido. Um cão que pára de 

Cães farejadores de drogas

C

Foi constrangedor o evento de inau-
guração da exposição de fotografias 
TAUBATÉ E SUAS MULHERES, 

aberta oficialmente na noite de 4 de mar-
ço, na Divisão de Museus da Prefeitura de 
Taubaté, por ocasião da comemoração do 
Dia Internacional da Mulher, no dia 8 de 
março. 

No convite oficial constava, literal-
mente, que se tratava de “Uma belíssima 
homenagem à (sic) essas mulheres tão im-
portantes para a história social, política e 
cultural da cidade. Mais de cem fotogra-
fias ilustram a exposição ...”

Na entrada, a gerente de Cultura, 
Duda Mattos, recepcionava os convida-
dos e revelava uma empolgação que não 
tinha qualquer correspondência com a 
exposição. As belas fotos não continham 
qualquer informação além do nome da 
fotografada. Um leigo que por lá passar 
sairá mais desinformado do que entrou. 
Além disso, o acervo de fotos foi montado 
em 1999 e faz parte de um livro, conforme 
informou a gerente de Cultura. Para essa 
exposição foram incluídas apenas al-
gumas mulheres que permanecerão tão 
anônimas e desconhecidas como antes da 
exposição. É o caso da primeira diretora 
de uma unidade do SESC no estado de 
São Paulo, da reitora da Unitau e da cine-
grafista da TV Cidade.

Não bastasse essa pobreza cultural, 
a situação piorou muito mais quando a 
primeira-dama, dona Luciana Peixoto 
começou a discursar. Empolgada com as 
próprias palavras, abandonou o texto es-
crito sem ler uma única frase. E mandou 
ver de improviso. Foi um desastre!! Foi 
quase uma hora com um discurso enfa-
donho e claudicante.

Impossível registrar os ataques des-
feridos contra a língua portuguesa. Dona 
Lu não consegue construir um único 

De Passagem

parágrafo sem escorregar no tempo do 
verbo, nas concordâncias, nos plurais e 
por aí vai. É difícil acreditar que “uma 
educadora aposentada do Estado”, como 
ela mesma se apresentou, possa ser tão 
descuidada com nosso idioma. \

A situação piorou quando dona Lu par-
tiu para suas tiradas filosóficas e históricas 
tipo “somos filhos do universo”, “a rosa é 
a flor mais perfeita criada pelo Ser supe-
rior”, “cultura, sabedoria e conhecimento 
parecem ser iguais mas com significados 
diferentes; não existe uma sem as outras”, 
“a Reitora é uma mulher e será abençoada 
por Deus por ter muita mulher trabalhan-
do com ela”, “como educadora estou ao 
lado do prefeito (…) e logo cedo eu sei 
sua opinião, se é sim ou não. Isso é go-
vernar”.

Mas o pior estava por vir. Na semana 
em que se comemora o Dia Internacio-
nal da Mulher, dona Lu abriu seu baú de 
conhecimento e disparou: “Chega de sím-
bolos obsoletos, de mulheres que mor-
reram queimadas. Queremos a mu-lher 
moderna.” Quem seria? Xuxa, Giselle 
Bündchen, Angelina Jolie? Santa ignorân-
cia!!

As mulheres queimadas a que a 
primeira-dama se refere são as 130 te-

celãs de Nova Iorque que, no dia 8 de 
março de 1857, foram trancadas dentro da 
fábrica, que, em seguida foi incendiada. O 
grande “crime” dessas heróicas mulheres 
foi reivindicar melhores condições de tra-
balho, tais como, redução na carga diária 
de trabalho para dez horas (as fábricas 
exigiam 16 horas de trabalho diário), e-
quiparação de salários com os homens (as 
mulheres chegavam a receber até um terço 
do salário de um homem, para executar o 
mesmo tipo de trabalho) e tratamento di-
gno dentro do ambiente de trabalho.

Dona Lu podia ter ficado quieta ou ao 
menos ler algumas coisas que ensinasse 
que somente no ano de 1910, durante uma 
conferência na Dinamarca, ficou decidido 
que o 8 de março passaria a ser o “Dia In-
ternacional da Mulher”, em homenagem a  
essas 130 mulheres que a ONU oficializou 
em 1975. Mais importante ainda é que a 
data não foi criada apenas para comem-
orar. O esforço é para tentar diminuir e, 
quem sabe um dia terminar, com o pre-
conceito e a desvalorização da mulher. 

Se dona Lu tivesse uma recaída como 
educadora poderia ao menos recordar 
que, no Brasil, 24 de fevereiro de 1932 é 
o grande marco na história da mulher 
brasileira porque, nesta data, foi instituí-
do o voto feminino. 

Diante de todo o besteirol destilado 
em um museu, símbolo de educação e 
cultura, no dia seguinte liguei para Duda 
Mattos, gerente de Cultura da prefeitura, 
para lamentar o episódio. Afirmei que 
ela não merecia aquele triste espetáculo 
nem sujeitar-se docilmente à vontade 
(ou retaliação?) da primeira-dama. Tau-
baté tampouco merece o escárnio como 
acabou sendo essa exposição que não é 
nada mais que uma reciclagem mal feita 
daquela montada por Mércia Agostinho 
Marcondes, no governo do então prefeito 
Antônio Mário.

	  

Taubaté não merece
por Paulo de Tarso Venceslau

C

O discurso da primeira-dama, Luciana Peixoto, diretora do DAS, na abertura da exposição de fotografias sobre 
mulheres de Taubaté, é o melhor retrato do nível cultural e intelectual dos inquilinos do Palácio Bom Conselho, 
ao sugerir símbolos mais modernos do que as 130 mulheres queimadas vivas em 1857, na cidade de Nova Iorque

brincar em poucos minutos, perdendo o interesse pelo brinquedo, 
é um fraco candidato ao treinamento e à carreira de farejador de 
drogas.

No treinamento, que dura em média 
4 meses, a droga é acondicionada dentro 
de tubos de PVC ou em pequenas bolsas 
de lona impermeável, que impedem que 
o cão possa vir a ter acidentalmente con-
tato direto com a substância. Por uma sé-
rie de exercícios de busca aos artigos que 
contém o odor da droga, o cão estabelece 
associações de odor. O grau de dificuldade 
para que o cão encontre as drogas vai au-
mentando a cada exercício. Seja qual for 
o treinamento, o cão jamais terá contato 
direto com a droga ou será recompensado 

com ela. A base do sistema é o condicionamento positivo para a 
brincadeira e para a caça.

Paulo de Tarso Venceslau
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por Pedro Venceslau

A festa do pequeno Renato vai acabar 
em barraco. A psicopata alucinada 
Silvia e a meiga chata Maria Paula 

vão se pegar em uma cena histórica. Sílvia 
fica irada quando o pequerruhco insiste 
que o pai, o canalha Ferraço, volte para 
os braços de Maria Paula. Depois da treta, 
a festa vai rolar animada, E praticamente 
todos os personagens da novela vão par-
ticipar, como sempre. Até mesmo Juvenal 
Antena. 

Farsa?
O pai de Marcão, 

ídolo do BBB8, que é 
médico ginecologista, 
nega que abandonou o 
filho na infância. Essa 
história seria uma 
farsa para o garotão 
comover o público. 

Versátil
Ana Paula Padrão está com tudo e 

não está prosa. Ela está arrebentando 
com empresária. Sua produtora, a Tu-
areg, especializada em projetos de séries 
e documentários na TV fechada, vídeos 
institucionais corporativos e produção 
de conteúdo ligando o conceito do cli-

Ventilador

Pau na 
víbora

Maria Paula desce a mão 
em Silvia

ente a sua marca não pára  de  crescer. 
“Crescemos muito, mas eu não estou 
cuidando pessoalmente dos projetos”, 
explica. Apesar da demanda, sua priori-
dade ainda é o “SBT Realidade”, que na 
próxima semana apresenta um especial 
produzido no Japão. Seu contrato com a 
emissora termina em 2009. Quando sobra 
um tempo, Ana foge com o marido para 
a Península do Maraú, na Bahia, onde 
acaba de construir uma casa.

Esporte Clube
Comandado por Luize Altenhofen e 

Guilherme Arruda, o Band Esporte Clube 
terá mais uma hora de conteúdo. O novo 
programa contará, ainda, com um time 
de colunistas: Renata Fan, Neto, Silvio 
Luiz, Celso Miranda, Ivan Zimermann e 
Fernando Fernandes. 

O Oscar vai para...
Oscar Maroni, o polêmico dono do 

Bahamas, aquele inferninho chique que 
foi alvo de várias incursões policiais por 
suspeita de exploração de lenocínio, foi 
a estrela do encontro do PT do B que 
aconteceu essa semana, em São Paulo. O 
empresário aproveitou para anunciar sua 
candidatura a vereador. 

TV GLOBO / João Miguel Júnior

C

As notas mais quentes do dia. 
Baseadas em fatos reais.

Confira!

blogdovenceslau.
blogspot.com

TV GLOBO / Leo Lemos

Raridade
O livro sobre a história do Grupo Silvio 

Santos ficou pronto em dezembro do ano 
passado, mas só na semana que passou 
o autor, Jorge Tarquini, teve acesso a um 
exemplar. Com tiragem reduzida, o lan-
çamento foi feito discretamente, apenas 
entre funcionários, em uma festa de con-
fraternização no começo do ano. 

Curtas Duas Caras
- Célia Mara expulsa Branca da Univer-

sidade
- Dorgival quer matar Juvenal e Alzira
- Benoliel arrisca o emprego por causa 

de Bárbara
- Juvenal sai candidato e combate Evi-

lásio nas urnas
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Automóvel

Esporte

Na boca do gol

C

Crise...
Não conheço e nada tenho contra o novo 

treinador do Taubaté, mas é inadmissível 
a atitude tomada pelo mesmo após a der-
rota em Prudente, expor um atleta (Le-
andro Braga) que foi revelado pelo clube e 
campeão com o Burro da Central em 2003 
foi lamentável. O repórter (Ariovaldo Leite) 
perguntou sobre a falha do setor esquerdo 
do Taubaté ao treinador e não ao atleta. 

Pra piorar...
Na volta desentendimentos e demissões: 

Mário Sérgio (gerente de futebol), Sergio 
(preparador de goleiros) e Valdir (mas-
sagista) foram demitidos também. Agora 
uma pergunta: trocar de massagista re-
solve?

Uma boa notícia
A volta do jovem Luis Carlos Garcia 

para o futebol do Taubaté. Trata-se de um 
excelente caráter, apaixonado pelo clube e 
que muito pode colaborar com uma pos-
sível recuperação do Alviazul.

Reforços
Indicados pelo técnico Toninho Cobra, 

os volantes Alexandre Pitbull e Eduardo 
são as mais novas contratações do Tau-

baté para a seqüência da Série A-3. Nesta 
quarta-feira, os dois atletas que estavam no 
Taquaritinga.

José Manuel Evaristo
“Todas as pessoas que gostam do Tau-

baté, e eu me incluo nisso, tem que ajudar 
o clube no pouco que puder fazer. Eu estou 
disposto e vou ajudar nesse pouco tempo 
que eu tenho”, palavras do ex-diretor do 
Taubaté. Atualmente José Manuel está na 
Federação Paulista de Futebol. 

Sua ajuda...
Através de José Manuel, voltaram Luis 

Carlos Garcia e o advogado Caio Mattos ao 
Joaquinzão.

Gilsinho
Um dos poucos ídolos recentes do clube, 

Gilsinho (que estava atuando na China e já 
foi capa do Contato!) acertou sua transfe-
rência para o São Bento de Sorocaba, para 
disputar a série A-2 do Paulistão.

Bastidores...
O jornalista Miguel Kater foi sondado 

pela equipe de esportes da Rádio Difusora, 
seria uma excelente aquisição.

por Fabricio Junqueira

A Rolls-Royce lança o seu mais novo modelo o 
Phantom Coupé. Ao estrear no salão de Gen-
ebra o novo modelo também ultra-luxuoso, é 

uma versão de produção do 101 EX. As colunas di-
anteiras e o capô são de aço escovado e sem pintura, 
diferindo o restante da carroceria, o que entra em 
destaque são as largas carrocerias e as colunas trasei-
ras, das três versões do o Phantom Coupé é a mais 
voltada para ser dirigida pelo próprio dono.

As portas têm a abertura para trás, o porta-malas 
tem a capacidade de 395 litros. O motor é V12 de 6,7 
litros, e contem 453 cavalos de potencia. A versão é 
montada em um chassi de alumínio, O Phantom Cou-
pé deve ser o último grande lançamento da marca an-
tes de ela apresentar seu modelo menor, que tem sido 
flagrado em testes pela imprensa da Europa

Phantom Coupé 

C
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Automóvel

A  Amazônia
A Amazônia brasileira tem ainda boa 

parte da sua área florestal intacta, 
mas atualmente, a área total vítima 

do desmatamento da floresta corresponde a 
mais de 350 mil Km2.

 A sua vocação econômica foi diversifi-
cada para outras atividades a partir da re-
organização e ampliação da Zona Franca de 
Manaus, em 1967. Os governos têm procura-
do incentivar o chamado desenvolvimento 
sustentável, voltando-se para a preservação 
do legado ecológico. Existe um esforço para 
manter os projetos agropecuários dentro 
dos limites da preservação ambiental, en-
quanto que a valorização do manejo da flo-
resta como fonte de renda contribuiu para 
que o Amazonas enfrentasse o desafio de 
reduzir o ritmo do desmatamento em 20%, 
segundo o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais – INPE. Ali encontram-se os dois 
maiores arquipélagos fluviais do mundo 
em quantidade de ilhas, Mariuá, com 1.200 
ilhas, e Anavilhanas, com 400, situados no 
Rio Negro e uma grande Reserva Biológica 
inundada, a Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável de Mamirauá. A vasta fauna 
possui felinos, como as onças; grandes roe-
dores, como as capivaras; aves, quelônios, 
répteis e primatas. O maior desses animais 
é a anta e todos constituem fonte de alimen-
to para as populações rurais. Alguns estão 
ameaçados de extinção e são protegidos 
por órgãos especiais dos governos. Das mil-
hares de espécies de peixes da Amazônia, 
com algumas ainda desconhecidas ou sob 
estudo, as mais exploradas são: tambaqui, 
jaraqui, curimatã, pacu, tucunaré, pescada, 
dourado, surubim, sardinha e pirarucu (ba-
calhau da Amazônia). A minha amiga , a 
poetisa Judite de Oliveira, preocupada com 
as questões preservacionistas, enviou-me a 
seguinte poesia :

A imprensa, convidados e 
associados elegeram o carnaval de 

2008 como o melhor da história 
do nosso clube. Obrigado a todos 
que participaram e organizaram o 
evento carnavalesco. Vê-se que a 

Diretoria está agindo corretamente 
em agradar os associados e seus 

convidados 

Programação Social
 

07/Março - Música ao vivo - 21h
Soul Rock

 
08/Março - Música ao vivo - 13h

Estação Acústica
 

09/Março - Música ao vivo - 13h
Gil Diniz

Amazônia
Os poderosos do mundo
destruíram as florestas,
com as fontes e ar fecundo,
frutos e as aves em festa.
Gananciosos, destruíram
solo rico de floresta,
de dinheiro se cobriram, mas, 
beleza, pouco resta.
Agora estão cobiçando
as nossas verdes florestas
e aos poucos vão penetrando,
com suas mentes funestas.
Destruíram seu pulmão
que tinham pra respirar
e disfarçados de irmão 
do nosso, querem possear.
Encontrando resistência,
nos falam, fazendo troça,
de mansinho e sem violência,
que Amazônia não é nossa.
Com o seu jeito facundo,
dizem que o “Grande Pulmão”
é patrimônio do mundo
e teremos que abrir mão

Judith de Oliveira 
é membro da União dos Trovadores e 

da Academia Taubateana de Letras
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira

Como é lindo pegar um papel em branco e escrever 
nele: BOM MEIHY! 

Tenho me despreendido um pouco das palavras, 
em relação ao que elas tentam dizer.  

O significado das palavras que pronunciamos por toda 
a vida, não são assim, como diria nossa Hebe, umas graci-
nhas. 

As palavras possuem recursos mágicos; podem ser es-
critas, podem ser gravadas, esculpidas, desenhadas, fanta-
siadas, e muitas outras maneiras para se fixarem em nossas 
vidas. Posso afirmar, quase com certeza, que as palavras têm 
vida própria. Palavras querem dizer!

Eu cá comigo desconfio que, ao longo da história, talvez 
elas tenham prestado mais serviços à causa das mentiras 
pois, quando está a serviço da verdade, o resultado nunca 
é popular e tudo acaba ficando nos arquivos, na chamada 
memória cultural.

As palavras enfeitam, ou tentam enfeitar, o discurso dos 
políticos mal-intencionados, verdadeiros bardos da mentira. 
Isso acaba criando uma linguagem enganadora e corrupta 
que cria um conceito que gera preconceito e, assim por di-
ante, até transformarem a vida das pessoas num inferno. 

Você pode argumentar que os nossos grandes poetas, que 
sempre trataram bem as palavras, também mentem. A dife-
rença está no fato das mentiras dos poetas criarem enlevo e 
nos fazerem imaginar quanta grandeza pode existir no es-

Comidinhas que só o Blues inventa:
Acarajé aperitivo
Canapés Especiais
Porções de filé
Carpaccio imbatível
Kassler e Eisbein

Drinks especiais
Bom atendimento 
Música ao vivo às 5ª, 6ª e sábados
MPB, Bossa, Jazz e Blues
Clube do Whisky

 Rua Cônego Almeida, 39  
tel: 3624-8375 CENTRO 
(aceitamos reservas)

terça a sexta à partir das 18h
sábado à partir das 19h

8 anos com qualidade 
e sem frescura

Happy-hour das 18 às 20 hs – tome um chopp                  e ganhe outro grátis

“Sempre uma 
novidade às 

quintas”

“Estrelado” 
no guia 

“Vejinha”2007

Bom 
Meihy
Bom 
Meihy

C

pírito humano.  Pouca gente lê poetas. 
Palavras, ditas e escritas, são muito perigosas. Promovem 

guerras, motivam assassinatos, separações e muitos desen-
tendimentos. Estão por aí, como loucas, servindo a todos os 
propósitos. 

Cansei-me de tentar encontrar a verdade nas palavras do 
dia-a-dia. Aprendi até a ler nas entrelinhas, mas agora, real-
mente, cansei.

Comecei a vê-las por outro angulo, o da estética. Certas 
letras, quando combinadas, criam verdadeiras obras de arte. 
Aqui mesmo, no meu computador, escolheram uma seqüên-
cia de letras bastante interessante e ficou “iBook”! lindo vi-
sual, reparem!

Dessas mágicas combinações visuais talvez uma das mais 
belas seja uma velha conhecida minha: “BOM MEIHY.” Para 
melhorar a combinação épica dessas letras, possuo um amigo 
que tem essa formação no seu nome e é um camarada lindo, 
um magnífico historiador, conhecedor de muitas formações 
de palavras.

Certa vez, apresentei esse meu amigo a uma pessoa e, 
quando nos despedimos, minha amiga começou a chorar de 
emoção, pois esse meu irmão da vida tem uma inteligência 
BOM MEIHY, um espírito BOM MEIHY, e um olhar de quem 
veio, cheio de energia e lucidez, para transformar esse mundo 
dolorido, num lindo e radioso BOM MEIHY!


